TÓPICOS C.F. 2010 – REFLEXÕES PARA PALESTRAS DA PASTORAL DA EDUCAÇÃO E ENSINO RELIGIOSO
PROF. LUIZ ANTONIO BURIM. 

· A quem cabe se empenhar a fundo na divulgação e desdobramento criativo da C. F 2010?

A todos os brasileiros. A todas as pessoas de boa vontade: Sacerdotes, Pastores, Agentes de Pastorais, Movimentos, serviços e Instituto familiares...etx. 

· É possível unir Ecumenismo e solidariedade em favor da dignidade Humana?

· Ecumênica pela 3ª vez. O que fizemos nas anteriores, o que vamos fazer agora?

· Colaborar na formação de uma economia a serviço da vida, voltada para uma sociedade sem exclusão. 
· Não será fácil – Vivemos numa sociedade capitalista que cria desigualdades.

· ECONOMIA A SERVIÇO DA VIDA...
· OBJETIVOS ESPECIFICOS.
1. Sensibilizar a sociedade sobre a importância de valorizar todas as pessoas que a constituem;
2. Buscar a superação do consumismo, para que o TER não seja mais importante que o SER. 
· O Dinheiro é o meio através do qual as pessoas obtêm os bens e serviços necessários para a sobrevivência. 
· Há valores, que por sua natureza, não se podem nem devem vender ou comprar: Dignidade, respeito, dedicação, ética...etc.

· Ser  convidado do REINO ( Ser Igreja), não é só orar ou rezar. É também, testemunhar no mundo os valores do Evangelho. Promover uma nova educação, capaz de romper com as desigualdades de classe, gênero, etnias. Combater a discriminação. 

· Promover mudança de mentalidade em relação ao consumismo, a sede de lucro e acumulação financeira.

· Todos devem rever suas posições, patrimônios (Industria, comércio e agricultura, portadores de serviços,Ongs laicas, entidades religiosas, organizações....etc.

· Diante de nossa visão econômica tradicional, será possível levar a cabo os propósito da  C.F. 2010, Econômica e Solidariedade são dois conceitos opostos, que se repelem.
· É preciso mudar o enfoque. A economia está assentado no mundo. A petição da concorrência, da lei do mais forte – não há qualquer compromisso com o mais fraco, são os excluídos da sociedade. Há em nosso Brasil um Egoísmo exagerado e um autointeresse. 
· Economia Solidária – Experiências poucos conhecidas em nossa sociedade onde impera um Capitalismo Selvagem:  tais como Redes e sistemas produtivos, moeda comunitária e finanças solidárias para comèrcio e consumo.

· Modelos de organização  - FAMILIA – COMUNIDADES RELIGIOSAS, TUDO COMUM 
